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RESUMO: A Educação Ambiental (EA) é essencial para enfrentar desafios ambientais globais e locais, 
como desmatamento e desertificação, especialmente no Ceará, onde a escassez hídrica é crítica. Este 
estudo analisa as percepções dos alunos do 3º ano do Ensino Médio de escolas estaduais de Massapê-CE 
sobre a EA na disciplina de Química. Utilizando uma abordagem quantitativa-descritiva, um 
questionário com 10 questões de múltipla escolha foi aplicado a 200 alunos de três escolas (A, B e C) em 
agosto de 2024. Os resultados mostram que 61% dos alunos reconhecem a importância da EA, mas 50% 
consideram seu impacto limitado devido à abordagem fragmentada, com 82,5% desejando mais projetos 
e 75% solicitando mais palestras. A falta de recursos e formação docente dificulta a integração da EA. 
Conclui-se que é necessário investir em práticas interdisciplinares, formação docente e projetos práticos 
para promover uma EA eficaz, formando cidadãos conscientes e engajados na sustentabilidade. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Ensino Médio. Química. Sustentabilidade. 
 
ABSTRACT: Environmental Education (EE) is crucial for addressing global and local environmental 
challenges, such as deforestation and water scarcity, particularly in Ceará. This study examines the 
perceptions of 3rd-year high school students from state schools in Massapê-CE regarding EE in 
Chemistry classes. Employing a quantitative-descriptive approach, a questionnaire with 10 multiple-
choice questions was administered to 200 students from three schools (A, B, and C) in August 2024. 
Results indicate that 61% of students recognize EE’s importance, but 50% consider its impact limited 
due to fragmented approaches, with 82.5% desiring more projects and 75% requesting more lectures. 
Limited resources and teacher training hinder EE integration. The study concludes that 
interdisciplinary practices, teacher training, and practical projects are essential to enhance EE, fostering 
environmentally conscious citizens committed to sustainability. 
 
Keywords: Environmental Education. High School. Chemistry. Sustainability. 
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RESUMEN: La Educación Ambiental (EA) es fundamental para abordar desafíos ambientales globales 
y locales, como la deforestación y la escasez hídrica, especialmente en Ceará. Este estudio analiza las 
percepciones de estudiantes de 3º año de secundaria de escuelas estatales de Massapê-CE sobre la EA en 
clases de Química. Utilizando un enfoque cuantitativo-descriptivo, se aplicó un cuestionario con 10 
preguntas de opción múltiple a 200 estudiantes de tres escuelas (A, B y C) en agosto de 2024. Los 
resultados muestran que el 61% reconoce la importancia de la EA, pero el 50% considera su impacto 
limitado debido a enfoques fragmentados, con un 82,5% deseando más proyectos y un 75% solicitando 
más conferencias. La falta de recursos y formación docente dificulta la integración de la EA. Se concluye 
que son necesarios prácticas interdisciplinarias, formación docente y proyectos prácticos para promover 
una EA eficaz, formando ciudadanos conscientes y comprometidos con la sostenibilidad. 
 
Palabras clave: Educación Ambiental. Enseñanza Media. Química. Sostenibilidad. 
 

INTRODUÇÃO 

           A Educação Ambiental (EA) é essencial para enfrentar problemas ambientais globais e 

locais, como desmatamento, poluição, degradação do solo e extinção de espécies, que ameaçam 

a sustentabilidade e a qualidade de vida (De Souza Dimas et al., 2021; Almeida et al., 2020). No 

Brasil, especialmente no Nordeste, como no Ceará, a EA ganha relevância diante de desafios 

como desertificação e escassez hídrica, exigindo práticas educativas que promovam o uso 

sustentável dos recursos e a conscientização crítica (Almeida et al., 2020; Oliveira, 2024). A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) 

destacam a EA como um processo interdisciplinar e transversal, integrando disciplinas como 

Química para formar cidadãos conscientes e responsáveis (Brasil, 1999; Brasil, 2018). 

Apesar de sua importância, a implementação da EA nas escolas enfrenta desafios, como 

abordagens pontuais, falta de formação docente e infraestrutura limitada, especialmente em 

regiões como o Ceará, onde iniciativas como o Programa SISAR e o Projeto São José buscam 

integrar comunidades e escolas (De Castro, 2015; Oliveira, 2024; Spazziani et al., 2022). No 

ambiente escolar, a EA deve ser contínua, contextualizada e interdisciplinar, superando o 

ensino tradicional por meio de projetos como hortas escolares e reflorestamento, que conectam 

os alunos à realidade socioambiental (Oliveira e Royer, 2019; Menzes & de Miranda, 2021). A 

formação continuada de professores, especialmente em Química, é crucial para mediar 

conhecimentos que promovam uma consciência crítica e práticas sustentáveis (Pereira, 2023; 

Vygotsky, 1991). 

No ensino médio, período chave para a formação cidadã, a EA permite aos alunos 

compreenderem questões ambientais complexas e desenvolverem valores éticos e responsáveis 

(Da Silva & Teixeira, 2021). Este estudo foca na rede pública de Massapê-CE, analisando como 

a EA é abordada na disciplina de Química no 3º ano do ensino médio, com o objetivo de 
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investigar as percepções dos alunos e avaliar a eficácia das práticas escolares na construção de 

um senso crítico socioambiental. 

Com base nesse contexto, o problema de pesquisa é: como a EA é abordada na disciplina de 

Química nas turmas de 3º ano do ensino médio da rede pública de Massapê-CE? O objetivo 

geral é analisar as percepções dos alunos sobre a EA nessa disciplina, com os seguintes objetivos 

específicos: 1) identificar o nível de conhecimento dos alunos sobre conceitos de EA nas aulas 

de Química; 2) verificar suas percepções sobre o tema; 3) avaliar, por meio de um estudo de caso, 

se as escolas oferecem meios efetivos para desenvolver um senso crítico sobre EA. 

MÉTODOS 

Este trabalho de estudo trata-se de uma pesquisa quantitativa-descritiva, na forma de 

estudo de caso, que, segundo Gil (2017), trata-se de uma “[...] pesquisa que se concentra no 

estudo de um caso particular, considerado representativo de um conjunto de casos análogos, por 

ele significativamente representativo”. Observa-se, assim que, o estudo de caso consiste em 

observar um tema em um estado concreto, ou seja, o foco da pesquisa acontece em um contexto 

específico que acontece na vida real. Sendo assim, procura o como e o porquê dos fenômenos 

estudados.  

A pesquisa foi realizada com os alunos dos terceiros anos de três escolas públicas 

estaduais da cidade de Massapê no Ceará no mês de agosto de 2024, sendo elas, identificadas 

como escolas: “A”, “B” e “C. sendo que duas escolas são de tempo integral e uma 

profissionalizante. Esta pesquisa foi realizada através de um estudo de abordagem quantitativa.   

O estudo seguiu uma abordagem quantitativa, utilizando o método de levantamento 

(survey), por meio da aplicação de um questionário contendo dez questões de múltiplas escolhas, 

ou seja, objetivas com uma única opção para marcar, onde essa aplicação foi de forma presencial 

aplicados para seis turmas, sendo duas turmas por escolasna qual foi o mesmo professor por 

escolas  que lecionava nas suas respectivas turmas   onde  foidirecionado a alunos do terceiro 

ano, no turno da manhã. De acordo com Lima (2008), o método survey é definido como uma 

pesquisa de campo em que a coleta de dados ocorre por meio da aplicação de questionários ou 

formulários.  

Foi aplicado um questionário estruturado com perguntas objetivas. A pesquisa realizada 

possui caráter descritivo, de acordo com (RAMPAZZO, 2004, p. 53) “a pesquisa descritiva 

observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis), sem manipulá-los; 
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estuda fatos e fenômenos do mundo físico e, especialmente, do mundo humano, sem a 

interferência do pesquisador”.  

As questões do questionário foram inspiradas em trabalhos de Moreira et al. (2008), 

Cavalheiro (2008) e Rossi (2010), sendo elaboradas em formato de múltipla escolha, com opções 

de resposta em escala Likert, escolha única ou múltipla escolha.  

O questionário foi aplicado na escola ‘’A’’, com a quantidade de 34 alunos da turma “A” 

e 42 alunos na turma “B”, já na escola “B”, foi aplicado para 40 alunos na turma “C” e 27 alunos 

da turma “D” e por fim na escola “C”, foram aplicados para 30 alunos da turma “E” e 27 alunos 

da turma “F”. Totalizando, 200 alunos entrevistados. Para a análise dos dados, utilizou-se o 

Excel para a tabulação.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento buscou compreender a percepção dos discentes acerca de um tema 

central para a educação moderna: a importância da educação ambiental nas aulas de Química. 

Para isso, foi perguntado aos alunos qual a relevância que eles atribuem à integração de questões 

ambientais no ensino dessa disciplina, considerando o papel do professor na conscientização 

sobre temas ambientais e seu impacto na formação cidadã e no futuro sustentável.   

Diante disso, a primeira pergunta do questionário foi: Você acha importante que a escola 

ofereça EA nas aulas de Química? Podendo a partir desta, avaliar a visão dos alunos sobre a 

importância da EA, conforme mostra a figura 1  

Figura 1: Importância da EA nas aulas de Química.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Próprio autor, 2024.  
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Na Figura 1, observa-se que a maioria dos alunos indagados sobre a importância da EA 

nas aulas de química responderam que sim (61%), onde (20%), se refere a alunos que afirmam 

em sua escola já oferece EA e (41%) afirma que a sua escola não oferece EA, apesar deles acharem 

importantes. Outro número bastante significativo é daqueles que afirmam talvez, dependendo 

da abordagem da aula com 29,5%. Para Ferreira e Castro (2021) a EA nas aulas de química é 

fundamental para promover a conscientização sobre sustentabilidade e o impacto das atividades 

humanas no meio ambiente.  

A Química Ambiental pode ser utilizada para ilustrar como diferentes substâncias e 

reações químicas afetam o meio ambiente desde a poluição até a produção de energia. Integrar 

a EA nas aulas de Química ajuda a formar uma geração mais consciente e capaz de enfrentar os 

desafios ambientais do futuro.  

Tabela 1 – Comparativo de respostas sobre a oferta da EA na disciplina de Química.  

Escola  Sim, inclusive minha escola já oferece;  Sim, mas minha escola não oferece;  

A  10%  17,5%  

B  7,5%  12,5%  

C  2,5%  11%  

Total  20%  41%  

Próprio autor, 2024.  

No entanto, como mostra a Tabela 1, é possível destacar que na Escola “A”, (10%), dos 

alunos responderam que Sim, inclusive minha escola já oferece e (17%), responderam que Sim, 

mas minha escola não oferece. Na escola “B” (7,5%), dos alunos responderam que Sim, inclusive 

minha escola já oferece e (12,5%), responderam que Sim, mas minha escola não oferece. Na 

escola “C” (2,5%), dos alunos responderam que Sim, inclusive minha escola já oferece e (11%), 

responderam que Sim, mas minha escola não oferece.  

Quando se analisa a Tabela 1, percebe-se que há resultados contraditórios nas respostas 

dos alunos da mesma escola sobre a oferta da EA nas aulas de química. É importante frisar que 

a contradição está na oferta do assunto e não na importância do assunto. Por exemplo, é notável 

que na Escola “A” a maioria dos alunos (27,5%) acham importante a temática sobre EA, mas 

10% dos alunos dizem que a temática já é oferecida, na escola, e 17,5% dizem que não é. O 
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resultado sobre a oferta da temática, da escola “A”, se evidencia contraditório, pois se trata da 

percepção dos estudantes sobre a oferta do assunto e, isso se repete nas Escolas “B” e “C”.  

Ferreira e Castro (2021) destacam que em algumas instituições, a EA pode não ser 

considerada uma prioridade em comparação com outras disciplinas tradicionais, resultando em 

pouca ou nenhuma oferta. Algumas escolas enfrentam limitações de recursos financeiros ou 

materiais, o que impede a implementação de projetos e atividades voltadas para a EA.  

Figura 2: Relação entre EA nas escolas e compreensão sobre desenvolvimento ambiental. 

 

Próprio autor,2024.  

Na Figura 2, observa-se que os alunos acreditam que a EA nas escolas pode melhorar a 

compreensão dos alunos sobre o desenvolvimento ambiental, pois (90%), responderam que sim, 

porque a EA, na escola, ajuda a aumentar o senso de cuidar/preservar o meio ambiente.   

Isso é verificado pelo estudo Ferreira e Castro (2021), destacam que a EA nas escolas 

pode melhorar significativamente a compreensão dos alunos sobre o desenvolvimento 

ambiental. Ela ajuda os estudantes a entender a Interconexão entre Seres Humanos e o Meio 

Ambiente. A EA explora como as atividades humanas impactam o meio ambiente e como o 

desenvolvimento sustentável pode ser alcançado. Isso ajuda os alunos a perceberem a 

importância de suas ações no cotidiano e seu efeito no meio ambiente.   
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Figura 3: Preparação dos professores em relação a EA.  

 

Próprio autor,2024.  

Na Figura 3, observa-se que (95%) dos alunos acreditam que os professores possuem 

qualificação para ensinarem EA na disciplina de Química. Segundo Ferreira e Castro (2021) a 

preparação dos professores de Química para ensinar EA pode variar bastante, dependendo de 

diversos fatores, como a formação acadêmica, o acesso a recursos didáticos, e o apoio 

institucional.   

Nesse contexto, enquanto alguns professores de Química podem estar bem preparados 

para ensinar EA, outros podem enfrentar desafios devido à falta de formação específica, 

recursos ou apoio institucional. Programas de capacitação contínua e maior integrações 

curriculares podem ajudar a melhorar essa preparação.   

Ferreira e Castro (2021) destacam a importância de se ter uma formação adequada, 

continuarem a se atualizar, e se utilizarem uma abordagem interdisciplinar em suas aulas. Isso 

é crucial para ajudar os alunos a entenderem as conexões entre a Química e os desafios 

ambientais que se enfrenta nos dias de hoje.  
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Figura 4: Avaliação dos alunos quanto as metodologia e ensino do professor de química e o 
interesse dos alunos pela a temática  

 

Próprio autor,2024.  

Na Figura 4, observa-se que (20%) dos alunos afirmam que as metodologias usadas já 

são interessantes e (50%) dos participantes responderam que as metodologias adequadas geram 

interesse dos alunos, corroborando a literatura.  

Pois de acordo com Silva, Zanatta e Royer e Gomes e Pedrosa (2022) que as metodologias 

de ensino utilizadas pelos professores de Química, quando bem aplicadas, podem aumentar 

significativamente o interesse dos alunos pela temática EA. Portanto, quando os professores de 

Química utilizam metodologias de ensino eficazes e contextualizadas, e isso desperta um maior 

interesse dos alunos pela EA.   

Gomes e Pedroso (2022) afirmam que quando os professores de Química utilizam essas 

metodologias, eles não apenas tornam as aulas mais dinâmicas e envolventes, mas também 

mostram aos alunos a relevância prática da Química na resolução de problemas ambientais  
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Figura 5: A EA forma cidadãos mais conscientes.  

 

Próprio autor,2024.  

Na Figura 5, observa-se que (38%) dos entrevistados responderam que: Sim, as aulas 

ajudam a formar cidadãos mais conscientes e responsáveis. Já, (52%), dos entrevistados 

concordam que a EA forma cidadãos mais conscientes e responsáveis, mas que é uma parte do 

processo.   

Para Silva, Gomes e Pedroso (2022) a EA desempenha um papel fundamental na 

formação de cidadãos mais conscientes. Ela promove o desenvolvimento de uma consciência 

crítica sobre as questões ambientais e sociais, capacitando as pessoas a tomarem decisões 

informadas e a agirem de maneira responsável em relação ao meio ambiente.   

De acordo com Ferreira e Castro (2021) a EA desempenha um papel crucial na formação 

de cidadãos mais conscientes e responsáveis em relação ao meio ambiente. Ao promover o 

entendimento sobre questões ambientais, ela incentiva atitudes sustentáveis, estimula o 

pensamento crítico e fortalece a capacidade de tomar decisões informadas que contribuem para 

o bem-estar social e ecológico. 
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Figura 6: Investimento maior da escola em recursos e materiais didático para a EA nas aulas de 

química.  

 

Próprio autor,2024.  

Investir em recursos e materiais didáticos para a EA nas aulas de Química pode ser 

muito benéfico. Assim, na Figura 6, observa-se que (50%), dos entrevistados responderam que 

a escola deve investir mais em recursos e materiais didáticos para a EA nas aulas de Química 

de forma equilibrada e (36,5%), responderam com certeza, mas a escola não está investindo.  

Silva, Zanatta e Royer (2022) ressaltam que investir mais em recursos e materiais 

didáticos para a EA nas aulas de Química pode ter um impacto positivo significativo. Um 

investimento maior em recursos e materiais didáticos para a EA nas aulas de Química pode 

melhorar significativamente a qualidade do ensino, aumentar o interesse dos alunos e preparar 

melhor os estudantes para enfrentar desafios ambientais futuros.  

Tabela 2 – Comparativo de respostas sobre: investir mais em recursos e materiais didático para 
a EA nas aulas de Química.   

Escola  Sim, a escola sempre investe;  Sim, mas de forma equilibrada;  Com certeza, mas escola não está 
investindo;  

A  3,5%  35%  16,5%  

B  3%  10%  15%  

C  2%  5%  5%  

Total  8,5%  50%  36,5%  

Próprio autor 2024.  
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Diante do exposto, segundo com a Figura 6, é possível destacar que somando as três 

escolas A, B e C, 8,5%, dos alunos afirmam que a escola sempre investe em recursos e materiais 

didáticos para a EA nas aulas de Química, 50%, afirmam que a escola investe de forma 

equilibrada e 36,5%, sabem da importância do investimento, mas responderam que a escola não 

investe.  

No entanto, na Tabela 2, é possível destacar que na Escola “A”, (3,5%), dos alunos 

responderam que Sim, a escola sempre investe; e (35%), responderam que Sim, mas de forma 

equilibrada; (16,5%) Com certeza, mas escola não está investindo.  

Na escola “B”, (2%), dos alunos responderam que Sim, a escola sempre investe; e (5%), 

responderam que Sim, mas de forma equilibrada; (5%) Com certeza, mas escola não está 

investindo. Na escola “C”, (8,5%), dos alunos responderam que Sim, a escola sempre investe; e 

(50%), responderam que Sim, mas de forma equilibrada; (36,5%) Com certeza, mas escola não 

está investindo.  

Os resultados da Tabela 2, se referindo a uma mesma escola se mostram contraditórios. 

Por exemplo, na escola “A”, somando as respostas que afirmam que é importante o 

investimento em materiais didáticos e recursos para a EA, por parte da escola, totaliza 55%, no 

entanto há contradição no que se refere a forma como a escola está investindo. O mesmo caso 

pode ser identificado nas Escolas “B” e “C”. A utilização de materiais didáticos atualizados e 

relevantes pode tornar o aprendizado mais significativo ao conectar conceitos teóricos com 

situações reais e desafios ambientais atuais. Recursos atraentes e interativos podem aumentar o 

interesse dos alunos pela disciplina e pela importância da EA, tornando o aprendizado mais 

envolvente e motivador.   

Os resultados apresentados na figura 2 corroboraram Gomes e Pedroso (2022) que 

destacam que a promoção da Consciência Ambiental deve estar atrelada ao investimento de 

materiais didáticos adequados para promover uma maior conscientização sobre questões 

ambientais e incentivar práticas sustentáveis entre os alunos.   

A análise das percepções dos alunos do 3º ano do Ensino Médio da rede estadual de 

Massapê-CE, nas escolas A, B e C, sobre a Educação Ambiental (EA) nas aulas de Química 

revelou que 32% consideram as aulas proveitosas para a conscientização ambiental, enquanto 

50% acreditam que elas têm pouco impacto em seus comportamentos, e 11,5% não têm certeza 

sobre esse impacto. Conforme Dias e Silveira (2020), a EA na Química é crucial para formar 

atitudes responsáveis, promovendo práticas sustentáveis e reduzindo comportamentos 
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prejudiciais ao meio ambiente. Contudo, a abordagem fragmentada limita o impacto, sendo 

necessário integrar conteúdos químicos a práticas como reciclagem e uso eficiente de recursos, 

permitindo decisões mais informadas sobre o uso e descarte de produtos químicos (Silva, 

Zanatta & Royer, 2022). 

Os dados indicam que 82,5% dos alunos desejam mais projetos de EA na disciplina de 

Química, enquanto apenas 6% afirmam que suas escolas desenvolvem tais iniciativas 

regularmente, 7,5% não têm certeza, e 4% consideram desnecessário ou priorizam outras 

questões. Almeida et al. (2020) destacam que a Química, por sua relação com o meio ambiente 

(ar, água e solo), é fundamental para projetos práticos que conectem conceitos químicos a 

soluções sustentáveis, como tratamento de resíduos e produtos biodegradáveis. Para Dias e 

Silveira (2020), esses projetos fortalecem o engajamento e a responsabilidade ambiental, 

beneficiando alunos e comunidades. Gomes e Pedroso (2022) reforçam a importância de 

campanhas e colaborações com organizações locais para ampliar o impacto comunitário. 

Sobre a promoção de palestras e eventos, 75% dos alunos indicam a necessidade de mais 

iniciativas, enquanto apenas 12,5% afirmam que suas escolas promovem regularmente tais 

atividades, e 12% não têm certeza. Na Escola A, 35% pedem mais eventos, contra 4,5% que 

confirmam sua realização; na Escola B, 25% solicitam mais, contra 4%; e na Escola C, 15%, 

contra 4%. Dias e Silveira (2020) defendem que palestras e eventos são essenciais para integrar 

a EA à Química, sugerindo colaborações com universidades e organizações ambientais para 

diversificar perspectivas e coletar feedback dos alunos, enriquecendo o aprendizado. 

Por fim, 90,5% dos alunos entrevistados reconhecem temas relacionados à EA, como 

reciclagem e preservação ambiental, corroborando Dias e Silveira (2020), que destacam a 

relevância da EA para promover práticas sustentáveis. Contudo, a carga horária limitada e a 

falta de recursos didáticos e capacitação docente dificultam uma integração eficaz (Dias & 

Silveira, 2020). A EA na Química pode tornar o aprendizado mais relevante ao relacionar 

conceitos químicos a questões ambientais, preparando os alunos para enfrentar desafios futuros 

e adotar comportamentos sustentáveis em suas comunidades (Dias & Silveira, 2020). Assim, é 

imprescindível investir em formação docente, recursos didáticos e abordagens 

interdisciplinares para fortalecer a EA e formar cidadãos conscientes. 

CONCLUSÃO 

A análise das percepções dos alunos do 3º ano do Ensino Médio da rede estadual de 

Massapê-CE sobre a Educação Ambiental (EA) nas aulas de Química revelou que, embora 
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reconheçam a relevância dos temas ambientais e demonstrem interesse em sua relação com a 

Química, a abordagem da EA é frequentemente fragmentada e superficial, limitando a 

compreensão crítica dos impactos ambientais. Os dados indicam variações no nível de 

conhecimento dos alunos, com alguns demonstrando familiaridade com conceitos como 

sustentabilidade e impactos humanos, mas muitos ainda com entendimentos limitados, 

evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas mais integradas, como atividades 

experimentais, vídeos de conscientização e abordagens interdisciplinares, para conectar os 

conteúdos químicos aos desafios ambientais de forma mais eficaz. 

O estudo de caso mostrou que iniciativas de EA, como projetos extracurriculares, 

existem, mas carecem de consistência e integração ao currículo regular, especialmente em 

Química, dificultando o desenvolvimento de um senso crítico sólido nos alunos. Para superar 

essas limitações, recomenda-se uma abordagem sistemática que incorpore a EA ao cotidiano 

escolar, promovendo atividades práticas, como visitas a locais impactados ambientalmente 

(parques, lixões, rios poluídos), planejadas para gerar reflexão e mudança de atitudes, 

incentivando os alunos a aplicarem o conhecimento químico em práticas sustentáveis e 

contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e engajados na preservação ambiental. 
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